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			Dedicatória

			Se a nossa sexualidade fosse um corpo humano, o erotismo seria o coração. O erotismo é um coração a bombear sangue para oxigenar todos os órgãos e sistemas da sexualidade. Às vezes falha, a oxigenação não se faz e isso compromete a vivência da sexualidade. Escrevo este livro em defesa desse coração. E dedico-o a todas as pessoas que o abriram para falar comigo sobre a sua sexualidade.

		

	
		
			Epílogo

			«É difícil sustentar o desejo ao longo do tempo porque isso exige reconciliar duas forças contrárias: liberdade e compromisso.»

			Esther Perel

			«A verdadeira liberdade é a capacidade de fazer escolhas que melhoram a tua qualidade de vida: alcançar e transcender o teu potencial. É só nessa liberdade que reside o estado de graça: o sentimento de que a vida valeu a pena.»

			Umair Haque
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			Prefácio

			Permita-me, caro leitor, que o acompanhe numa visita guiada a este livro de Ana Alexandra Carvalheira sobre o erotismo. Repare como, na perífrase, a autora, através duma metáfora elucidativa e calorosa, introduz o tema e define o seu pensamento: «O erotismo é um coração a bombear sangue para oxigenar todos os órgãos e sistemas da sexualidade.»

			Como pode constatar na Introdução, o erotismo persegue o pensamento da nossa autora há mais de vinte anos.

			A Ana, ela não se importa com a familiaridade deste tratamento, sempre teve a intuição e depois a certeza científica de que a maioria esmagadora da investigação na área da sexualidade incidia sobre a função, digamos mais especificamente, sobre a genitália e os seus mistérios que, sendo importantes, são um pouco, digamos, periféricos. Neste aspeto, caro leitor, não diferimos muito dos animais. Apesar de, recentemente, ter ouvido o Professor Sobrinho Simões afirmar que o homem é “horrorosamente” parecido com o rato, ainda penso que a nossa superestrutura cerebral faz a diferença (para o bem e para o mal). E a investigação sobre a sexualidade não descura esta superestrutura. Só que se preocupa sobretudo com os obstáculos que bloqueiam a função genital. Ou seja, valoriza mais o anidrido carbónico que intoxica do que o oxigénio que alimenta. Quer um exemplo, caro leitor? Quando aborda o desejo sexual, num dos capítulos mais conseguidos deste livro, a Ana afirma textualmente: «Quando corre mal, sabemos porque é que correu mal. O que ainda não é bem conhecido, é quando corre bem, o que é que faz com que corra bem.»

			Como falei em visita guiada, voltemos ao livro e à forma como se desenrola.

			Após um capítulo sobre erotismo e desejo, com o título sugestivo de «O cheiro do beijo e o decote de seda», a autora aborda o erotismo na relação, dissecando o que o eleva e o que o aniquila, para depois o ligar à intimidade com uma metáfora esclarecedora — «perder-se na pele do outro sem perder a própria pele». Aborda a seguir o aspeto desenvolvimental do erotismo — a jornada do prazer —, para depois o enquadrar nos tempos que vivemos, em dois capítulos: amor e sexo na modernidade, e erotismo na era digital. Estes capítulos iniciais são a infraestrutura do livro, onde a autora explicita os conceitos e os contextos. 

			Para definir o erotismo, Ana convoca um filósofo, George Bataille, que o associa ao interdito; um escritor, Octavio Paz, que o considera simultaneamente a poética do corpo e testemunho dos sentidos; e uma psicoterapeuta, Esther Perel, que o liga à imaginação e inteligência erótica. E Ana arrisca um primeiro conceito: «O erotismo é tudo aquilo que é capaz de acordar o desejo e que nos dispõe para a atividade sexual. O erotismo é o que mobiliza o interesse, o desejo e a excitação sexual.» Devido às suas inúmeras constituintes: memórias, imagens, cheiros, sensações, fantasias e muitas coisas mais, ela considera-o um património erótico que, pela sua especificidade e individualidade, se distribui em “ficheiros eróticos” que, à semelhança das impressões digitais, são únicos e irrepetíveis.

			Não se preocupa com a velha dicotomia erótico/pornográfico. Nos nossos ficheiros eróticos há lugar para tudo. Até para a pornografia! A autora sabe que a pornografia se alimenta do sobrevisível, que muitas vezes abastarda e banaliza, não jogando bem com a imaginação, que é a essência do erotismo. Mas há horas para tudo e, num bom sexo, tudo vem à colação. Após esta primeira aproximação, Ana decompõe o erotismo nas suas três componentes — a imaginação, o sensorial e a transgressão — e, baseada nas suas próprias investigações, mostra-nos a riqueza e diversidade dos “ficheiros eróticos”. 

			Mas, caro leitor, a nossa autora acha que o erotismo é mais do que isto. Citemo-la: «O erotismo envolve o desconhecido, a incerteza e o risco... retira-nos do conforto e pressupõe uma tensão.» Então as coisas complicam-se. Tensão! Atente bem nesta palavra, porque ela é um elemento nuclear na nossa vida amorosa e sexual.

			O problema central das relações amorosas é as pessoas quererem, simultaneamente, segurança e aventura, liberdade e compromisso, conforto e frisson. Daí o risco que o erotismo pode correr nas relações de maior duração, ou seja, no que acontecerá na pós-paixão. A Ana recorre a Anthony Robbins para sublinhar que a incerteza é um dos grandes combustíveis da paixão. O compromisso e o companheirismo podem criar um clima de domesticidade, que pouco a pouco conduz à deserotização. Uma falsa noção de intimidade, porque a verdadeira intimidade é definida magistralmente pela autora como o saber estar separado e junto ao mesmo tempo, mitos de almas gémeas e de relacionamentos fusionais irão determinar a substituição da surpresa e expectativa iniciais pela rotina e previsibilidade. Mas esta morte anunciada do erotismo não é uma inevitabilidade. O casal tem de conseguir conciliar segurança com mistério e surpresa. Tem de manter autonomia em relação ao parceiro. A autora é perentória: «O desejo precisa de espaço como o fogo precisa de ar.» É a autonomia psicológica e funcional que cria este espaço indispensável para que surpresa e mistério possam continuar a existir. A autonomia terá os seus riscos, mas sempre inferiores aos da rotina. É esta tensão entre forças contrárias, caro leitor, que a Ana considera indispensável à manutenção e enriquecimento dos nossos ficheiros eróticos. Até numa relação de longa duração há espaço para a transgressão.

			Após ter esmiuçado os conceitos de erotismo, a autora passa aos contextos característicos da modernidade, sobretudo no que toca ao nosso embrenhamento nas novas tecnologias da comunicação, em especial no que se convencionou designar como redes sociais. A Ana é, no nosso país, uma pioneira na investigação da diversidade de relacionamentos proporcionados pela internet. Por outro lado, tem liderado uma série de projetos de investigação em que a internet tem sido uma ferramenta utilíssima na formação das amostras. Mantém um equilíbrio notável nos balanços que faz entre o positivo e o negativo. A autora reflete nos desafios da modernidade e da fragilidade dos laços amorosos num mundo em que simples conexões se tendem a substituir a relações e em que o sexo e parceiros sexuais estão disponíveis nos teclados dos computadores e telemóveis. Mas a sua reflexão não se substitui à nossa, caro leitor. Vai ter oportunidade, na sua leitura, de concordar e discordar da autora, de aproveitar caminhos que ela desbravou para descobrir os seus. A Ana faz-nos pensar, vai ver.

			E chegamos ao capítulo oito em que, sob o título fabuloso de «Sete mil milhões de sexualidades», a nossa autora aborda a revolução do género e os milhões de estilhaços que ela provocou. Não dá para o ajudar, caro leitor. Só lendo mesmo e avaliando por si.

			Depois a autora debruça-se em aspetos mais particulares e específicos da sexualidade humana, a saber: a masturbação, o desejo sexual (feminino e masculino), o orgasmo (feminino e o orgasmo masculino) e os problemas eréteis masculinos. Estas são as áreas mais comuns da sexologia clínica. Nestes capítulos, a Ana recorreu à sua já longa experiência clínica. Cada tema, com os seus subtítulos deliciosos, é ilustrado com vinhetas clínicas que oscilam entre simples descrições a narrativas mais complexas. Não perca, caro leitor, as variadas e preciosas descrições sobre o orgasmo feminino, nem a narrativa sobre “o feitiço do lenço” no desejo masculino. E registe, ainda, que é raro a autora patologizar. Gosta mais de falar em problemas e dificuldades do que em disfunção. E repare que o fio condutor do livro nunca se perde, e que os capítulos mais clínicos traduzem o reflexo das vicissitudes do desenvolvimento erótico dos seres humanos, em sofrimento ou êxtase sexual.

			Acabada a parte clínica, a Ana entra num terreno um pouco diferente, o do prazer sexual na idade sénior. É um capítulo notável, onde revela todos os seus dotes clínicos, humanos e de investigadora. É terna e nobre. Reconhece, como é óbvio, o direito ao prazer, mas sem omitir os seus obstáculos. A sua análise contempla os aspetos biológicos, psicológicos, sociais e demográficos do envelhecer. E o direito a manter uma vida sexual na “idade sénior” pressupõe o direito a ser sexualmente inativo.

			A Ana termina o seu livro com o título do seu livro — em defesa do erotismo. É uma excelente pós-introdução.

			E nós, caro leitor, chegámos ao fim da nossa visita. Espero que ela tenha sido tão gratificante para si como o foi para mim e possamos dizer em conjunto: Obrigado, Ana! 

			Francisco Allen Gomes

		

	
		
			Nota da Autora

			Quero declarar que ao longo da escrita do livro me dei conta de usar expressões e talvez algumas ideias que não são completamente minhas e originais. Serão de outras pessoas com quem trabalhei com proximidade e estou consciente que algumas dessas ideias ouvi ao meu mentor, Francisco Allen Gomes, com quem mais aprendi sobre sexologia ao longo dos últimos vinte anos. Por isso, aqui me declaro culpada em algum plágio não intencional que possa ter ocorrido.

			Sempre que escrevo e uso a palavra “parceira”, leia-se por favor “parceira ou parceiro”. O mesmo se aplica à palavra “parceiro”, leia-se por favor “parceiro ou parceira”. Em nenhum momento pretendo usar uma linguagem não inclusiva, mas a repetição por vezes cansa o leitor. Todos os pensamentos e reflexões que aqui partilho estão ancorados na incontornável diversidade que observamos na sexualidade. Foi assim desde sempre, uma diversidade já espelhada nos relatórios de Alfred Kinsey publicados nos Estados Unidos em 1948 e 1953. Citando o autor destes famosos relatórios que foram bombásticos na época e no contexto sociocultural dos Estados Unidos, «não há nada de mais característico na resposta sexual humana do que o facto de ser diferente em cada dois indivíduos». Eu acrescentaria que podem ser dois, mais de dois ou menos de dois.

			Falta ainda dizer que todos os nomes das vinhetas clínicas e definições de orgasmo são fictícios. A idade é real mas o nome não.

		

	
		
			1 — Uma introdução sobre o argumento da defesa

			Sempre quis compreender os meandros do desejo. Perceber de que é feita essa energia erótica que o alimenta até ao objetivo final, o prazer sexual. Compreender como se mantém o desejo e, pelo contrário, o que o consome e destrói. Quando o desejo se perde, porque é que se perde? Falamos de erotismo, uma entidade viva e instável que precisa de um investimento intencional. O erotismo floresce no mistério, na novidade, na transgressão, na separação e numa certa falta do outro. E perde-se na previsibilidade, na rotina e na fusão relacional. É este o tema do livro e vou contar como tudo começou.

			Em 1995 iniciei o primeiro curso de pós-graduação da Sociedade Portuguesa de Sexologia Clínica, tinha acabado nesse ano a minha licenciatura em Psicologia na Universidade de Coimbra. O timing foi perfeito. No final do primeiro ano, deslumbrada com professores e matérias, escolhi o tema para a monografia. Seria sobre Erotismo. Propus o tema a quem eu queria para meu orientador e o Dr. Francisco Allen Gomes aceitou. Na altura alertou-me para a complexidade do tema, mas eu tinha 25 anos, sentia-me capaz de tudo e não fazia ideia do desafio que me esperava. Comecei a folhear com os dedos os tradicionais catálogos em caixinhas de madeira ou arquivadores metálicos nas bibliotecas. Daí, para as revistas científicas em papel, livros de poesia, filosofia, romances latino-americanos, ensaios sobre o amor. A nossa primeira pergunta foi: «O que é o erotismo?» O Dr. Francisco Allen Gomes ia tirando livros das estantes da sua biblioteca. Dennis de Rougemont, David Mourão-Ferreira, Octavio Paz, Roland Barthes, Anthony Giddens, Kierkegaard, Gabriel García Márquez, a poesia completa de Garcia Lorca, Natália Correia e por aí fora. E foi assim que tudo começou.

			Defendi a monografia em 1997, intitulada O outro lado da Lua. Algumas reflexões sobre Erotismo. Repeti agora o desafio, desta vez com vinte anos de experiência clínica, que se traduzem em muitas narrativas de mulheres e homens sobre as suas vivências eróticas e sexuais. 

			O pequeno contributo que pretendo dar com este livro está baseado na minha experiência clínica e de investigação em sexologia. Ao longo de vários capítulos proponho uma observação do erotismo na esfera individual, relacional e social, para no final apresentar uma argumentação em sua defesa. 

			Qual é a composição do erotismo, essa energia vital que mobiliza a nossa sexualidade? Está feito de sensações, transgressões e tudo o mais que a imaginação quiser acrescentar. Como se faz um património erótico capaz de sustentar o desejo e o prazer?

			Na esfera relacional, o erotismo pode ser uma âncora na relação amorosa, ou sofrer a ação erosiva de um conjunto de fatores que o aniquilam. O erotismo no contexto de uma relação está cheio de contradições e alguns desafios. A nível social assistimos a mudanças vertiginosas a vários níveis, desde a evolução tecnológica que tem um impacto na forma como comunicamos, como nos conectamos e desconectamos. Como é o erotismo nestes tempos modernos onde se procura sexo com um teclado e um ecrã? Qual é o lugar do erotismo naquelas relações cada vez mais à distância? Vivemos tempos de grandes transformações a nível das relações amorosas e sexuais. O erotismo sofre indubitavelmente o impacto dessas transformações. Desconhecemos a direção desse impacto e as suas consequências. Qual é o estado da arte do erotismo nestes tempos modernos de enorme diversidade e tolerância na sexualidade? Qual é o lugar do erotismo numa sociedade contemporânea de globalização e consumismo? Numa sociedade em que há mais liberdade do que nunca para perseguir o prazer sexual e em que já se derrubaram todos os tabus, ou quase todos, como fica o erotismo? Não saberemos ainda responder, mas apresentamos uma argumentação em defesa do erotismo enquanto pilar de sustentação do interesse e do desejo sexual, quando há parceiro de curta ou longa duração e quando não há. O erotismo como uma força motriz a cuidar e a preservar, para nos sentirmos seres sexuados, protagonistas de vivências sexuais satisfatórias. Este livro é, em última instância, uma defesa do prazer. Oxalá possa ter outra recidiva daqui a mais vinte anos.  

		

	
		
			
2 — O cheiro do beijo e o decote de seda. Erotismo e desejo


			Um sussurro ao ouvido, que quase toca sem tocar. 

			(Fanny)

			O movimento do cruzar de pernas de uma mulher. 

			Tem de ser lento e a perna que cruza deve passar muito próximo da outra, que se inclina ligeiramente. 

			(Rui)

			Uma camisa de seda cujo decote a torna ainda mais seda. 

			(Severino)

			Erotismo é acordar num sótão de madeira com cheiro a maçãs. 

			(Maria)

			É um olhar. Os olhos sonham e esculpem. 

			(Sérgio)

			Erotismo é ver a minha namorada nua. 

			(Pedro)

			Quando fiz a monografia no final do I.º Curso de Pós-Graduação em Sexologia Clínica em 1996/97, escolhi o tema do Erotismo e pedi aos amigos exemplos do que era isso para eles. Estes são alguns exemplos de há vinte anos, os nomes são fictícios e os amigos teriam entre 20 a 25 anos.

			Fala-se de filmes eróticos, fantasia erótica, estímulo erótico, desejo erótico, inteligência erótica, entre outras expressões. De que estamos a falar quando falamos de erotismo? E porque é tão relevante e precisa de ser defendido? Primeiro, a definição do conceito. Lá mais para o fim exponho a sua defesa. 

			Por incrível que pareça, os investigadores da sexualidade não estudam o erotismo, ou chamam-lhe outros nomes, talvez mais operacionalizáveis. São os poetas, os escritores, os filósofos e os artistas que escrevem sobre este conceito fundamental da natureza humana e central à sexualidade. Georges Bataille1 diz que um homem que ignora o erotismo é tão estranho quanto um homem sem experiência interior. Para Bataille, a essência do erotismo resulta de uma associação do prazer sexual com o interdito. Octavio Paz2, escritor mexicano, poeta e Nobel da Literatura, publicou um ensaio brilhante sobre o amor no Ocidente, onde diz:

			«O erotismo é a poética do corpo, o testemunho dos sentidos. Como um poema, não é linear, serpenteia sobre si mesmo, mostra-nos o que não vemos com os nossos olhos, mas com os olhos da nossa alma. Erotismo é aquilo que a imaginação acrescenta à natureza.»

			Para Esther Perel3, os ingredientes da inteligência erótica são o mistério, a curiosidade, a brincadeira e a novidade. Mas o ingrediente central é a imaginação. Na minha prática clínica, há vinte anos que ouço narrativas de vida de homens e mulheres com dificuldades sexuais e perturbados com isso, entre elas a falta de desejo. Principalmente mulheres, verdade seja dita. «Nunca me apetece», «estou desinteressada, mas quero a minha sexualidade de volta», são expressões frequentes da ausência do desejo. E do erotismo. Na minha opinião, o erotismo é tudo aquilo que é capaz de acordar o desejo e de nos predispor para a atividade sexual. O erotismo é o que mobiliza o interesse, o desejo e a excitação sexual. 

			E ao longo da vida, com base nas nossas vivências, vamos formando um património erótico. Uma espécie de ficheiros eróticos, onde guardamos memórias, imagens, cheiros, sensações, mas também fantasias, mais ou menos ficcionadas, umas para serem concretizadas, outras nem pensar. E o que é erótico para uns, pode ser antierótico ou pornográfico para outros. Os ficheiros eróticos são únicos, pessoais e intransmissíveis. O erotismo é como as impressões digitais, cada um tem o seu.

			Este tema sempre me intrigou, porque é intrínseco à natureza humana e à sexualidade. Por isso, tenho-o observado atentamente, com olhos de investigadora, mas sobretudo com o olhar clínico de terapeuta, numa escuta atenta das narrativas das pessoas que me procuram. 

			As principais componentes do erotismo

			O erotismo antes de tudo é individual, independentemente do género, e eu arriscaria afirmar que encerra três componentes principais: a imaginação, o sensorial e a transgressão. 

			1. A imaginação 

			«Transforma-se o amador na cousa amada,

			Por virtude do muito imaginar,

			Não tenho logo mais que desejar,

			Pois em mim tenho a parte desejada»

			Luís de Camões

			«Sex is composed of friction and fantasy.» 

			Helen Kaplan, 1974

			As experiências imaginárias que criamos alimentam o erotismo. A imaginação é um grande palco onde ensaiamos e fantasiamos situações. Essas fantasias e filmes que fazemos são um combustível para o desejo. Fantasiar é uma experiência universal, é estar vivo. Nem todas as fantasias têm de se concretizar (seria um desastre!), algumas sim, outras não. A imagery erótica tem o efeito de excitação e de nos levar à atividade sexual. A fantasia sexual pode ser uma história elaborada ou um pensamento passageiro, pode envolver imagens bizarras ou ser muito realista, e as imagens podem ocorrer espontaneamente ou ser intencionalmente criadas. Por vezes, arrastam sentimentos de culpa, sobretudo nas mulheres, e dúvidas quanto à normalidade. A razão é quase sempre a socialização repressiva e a ideia de pecado tão presente na nossa sociedade e cultura judaico-cristã. A fantasia sexual é normal em qualquer idade e tem a função de recriar e elaborar as vivências sexuais, com o objetivo de excitação sexual. Isabel Freire4 publicou um livro fabuloso sobre as fantasias eróticas de dezenas de mulheres portuguesas que tiveram a coragem de lhe contar as suas narrativas mais privadas. Para estas mulheres, o sexo pode ser com um parceiro de longa data ou com um simples desconhecido, a três, na natureza, na igreja, lésbico, submisso ou dominador. Diz a Isabel Freire que «a fantasia é um espaço e um tempo de extrema liberdade. Podemos ser espectadores ou protagonistas, oferecer-nos o corpo que quisermos, suscitar desejo ardente, interagir a dois ou em grupo, com violência ou candura, num lugar quente ou frio.» Este livro mostra como tudo pode acontecer no palco da imaginação com uma diversidade extraordinária. Recomendo vivamente a sua leitura.

			2. O sensorial

			«A minha beleza estendeu-se de bruços mostrando-me, mostrando aos milhares de olhos esbugalhados no meu sangue que vê, as omoplatas ligeiramente levantadas, e o florescimento ao longo da curvatura da coluna dorsal e inchaços da tensão, estreitas nádegas vestidas de negro, e o perfil das coxas de alunazinha.»

			Nabokov, 1974

			O sensorial inclui os cinco sentidos, por onde percecionamos o mundo, e depois atribuímos significados com o nosso aparelho cognitivo, a nossa mente. Zonas erógenas? Dois metros quadrados de pele, mais ou menos. Esse grande órgão extraordinário que aquece e arrefece, acolhe e se arrepia, vibrante, sensível ao toque de outra pele. Mas há muito mais. Determinados cheiros, sons, ou imagens, podem constituir estímulos sensoriais com enorme potencial erótico. Sobretudo o olfato, o sentido mais primitivo e fundamental na experiência sexual. Infelizmente, o mais negligenciado.

			«Ele vem. Cheira bem a cigarro inglês, a perfume caro, cheira a mel, à força a sua pele apanhou o cheiro da seda, desejo-o. Digo-lhe este desejo dele.» 

			Marguerite Duras, 1984

			3. A transgressão

			Sempre ouvimos dizer que o fruto proibido é o mais apetecido. Quando assinalo a transgressão como um ingrediente erótico relevante, não estou a referir-me a procurar uma situação que não seja consensual e aceite pelos membros da relação. Refiro-me a pequenos comportamentos transgressores, atrevimento, quebrar regras, ao que não é suposto ou esperado, coisas proibidas. A transgressão pode assumir múltiplas formas. O atrevimento em oposição ao previsível, uma certa desobediência e rebeldia em oposição à rotina, o “não ser certinho”, ser fora da caixa, criativo e transgressor podem ser elementos de grande potencial erótico. 

			No erotismo há um desejo de transgredir, que pode ser só no imaginário, onde tudo, mas mesmo tudo pode acontecer. A imaginação é um palco infinitamente grande onde podemos fazer o que bem nos apetece. A transgressão pode acontecer aí, sem limites e sem riscos.

			O que é que pode mobilizar o desejo? 

			Na década de 1980, alguns autores, entre os quais Francesco Alberoni, defenderam a existência de dois erotismos no contexto restrito da heterossexualidade. O erotismo masculino, que privilegia a componente corporal e visual, é ativado pela beleza do corpo feminino. É um erotismo descontínuo, na forma de episódios, mais fragmentado, menos elaborado, ao contrário do erotismo feminino que é mais na forma de narrativa. Ou seja, para as mulheres importa o contexto, a história toda, o antes e o depois. O erotismo feminino é mais baseado na componente emocional. A mulher também admira a beleza do corpo masculino, mas para aquele corpo se tornar erótico, para acender o desejo dela, aquele corpo tem de prometer intimidade amorosa. Alberoni5 dizia que no universo masculino tem cabimento «um interlúdio erótico numa agenda carregada». Um exemplo disso é um encontro sexual num hotel a meio do dia. Segundo ele, é mais fácil para os homens conseguirem excitar-se de imediato com esta situação, sendo por isso um erotismo mais descontínuo. A mulher também participa, mas ela precisa de uma história, da preparação que antecede o encontro. No entanto, com tantas mudanças na sociedade a nível do género, pergunto-me se será ainda assim. Esta dicotomia erótica ainda persiste? No contexto de tantas transformações sociais a nível das relações amorosas e sexuais, ainda existem dois erotismos, um masculino e outro feminino? Eu diria que não. Eu dira que a tendência é para a diluição das diferenças. As mulheres também se excitam com a visão do corpo dos homens, aliás a pornografia para mulheres e feita por mulheres está em expansão. E o erotismo masculino também tem uma componente emocional e igualmente se expressa na intimidade. Ou seja, já não é certo isso de que o homem deseja e a mulher deseja ser desejada. Ambos desejam ser desejados. O erotismo vai muito para além do género e da orientação sexual. Estamos no reino da diversidade. 

			As questões que levantei há vinte anos continuam a inquietar-me. O que é que mulheres e homens acumulam nos seus baús eróticos para sustentar e nutrir a sua sexualidade? Aquilo que hoje mobiliza o desejo é o mesmo de há vinte anos? Atualmente, numa sociedade em que há mais liberdade do que nunca para perseguir o prazer sexual e em que quase tudo é permitido nesse plano, quais são os estímulos eróticos que mobilizam o desejo? Quais são hoje os elementos eróticos que desencadeiam a excitação sexual? Com estas perguntas em mente desenhei um projeto de investigação com o objetivo de analisar as componentes do erotismo em jovens adultos. Jovens que tiveram certamente uma socialização sexual brutalmente diferente da que tiveram os seus pais.

			Ficheiros eróticos 

			A amostra foi constituída por 78 estudantes universitários, com idades compreendidas entre os 20 e os 25 anos, jovens que tiveram uma socialização na era digital, da imagem e da informação, num contexto social muito menos repressivo e em tudo diferente de há trinta anos. As transformações sociais que ocorreram têm certamente um enorme impacto no erotismo. É um estudo ambicioso que obriga a uma metodologia mais complexa. Há uma dificuldade em operacionalizar o conceito de erotismo e será certamente por isso que os investigadores não se lançam nisto por saberem que terão de enfrentar revisores altamente críticos dos corpos editoriais das revistas científicas internacionais. Recordo-me de Leonor Tiefer, uma psicóloga americana, feminista e ativista em defesa da liberdade e do prazer sexual e contra a medicalização da sexualidade, que dizia que o sexo tem sido estudado como quem estuda o processo de digestão. Com o foco no desempenho, na resposta, na função e disfunção. Mas o sexo vai muito para além disso, é muito mais rico e complexo. E para abordar essa complexidade precisamos de métodos também mais complexos. Escolhi então uma metodologia qualitativa de recolha de dados que se chama Grupos Focais. Fazer um grupo focal consiste em juntar na mesma sala um grupo pequeno de pessoas (0-12), lançar uma pergunta e registar todas as respostas e comentários do grupo. Fazem-se vários grupos focais e no final faz-se uma análise de conteúdo a todo o material produzido nos grupos. A energia do grupo facilita a participação, motiva e inspira as respostas e algumas das interações entre os seus elementos. O tema é comentado e discutido e tudo o que se diz será posteriormente analisado.

			Realizámos 11 grupos focais com 78 jovens estudantes que quiseram participar, constituindo assim uma amostra de conveniência. Depois de explicar aos participantes toda a metodologia e de pedir o seu consentimento informado, era mostrado em datashow um conjunto de imagens eróticas, neutras, femininas, masculinas, heterossexuais, homossexuais, andrógenas e muitas outras. Durante três minutos, as imagens iam passando rapidamente com o objetivo de fazer uma espécie de “aquecimento mental” inspirador do tema. Depois disto era lançada a primeira pergunta. «O que pode ser para si um estímulo erótico capaz de despertar o desejo sexual? Deem-me exemplos da vossa experiência erótica.» E as respostas começavam a surgir. Umas inspiravam outras e os exemplos iam caindo. 

			Estímulos eróticos referidos por mulheres que se identificaram com o género feminino:

			«Ver o corpo dele em movimento, 

			enquanto nadava na piscina.»

			«O cheiro do beijo.»

			«O atrevimento, sentir que posso ser apanhada.»

			«Sentir a ereção dele perto do meu corpo, ainda vestidos.»

			«Um olhar mais fixo e intenso que me tira do relaxamento.»

			«O sentido de humor, fazer-me rir.»

			«Um toque ligeiro, como se fosse sem querer.»

			«Perceber o que ele quer com o olhar, o desejo dele por mim.»

			«Sentir admiração por ele.»

			«Quando ele mostra segurança.»

			«Algo que saliente as costas.»

			«Um flirt proibido.»

			«Sentir-me dominada.»

			«Uma sensação proibida, não ser 

			suposto estar ali ou com aquela pessoa.»

			«Sentir a respiração dele.»

			«Ouvir palavrões e ser submissa.»

			«O poder e a inteligência.»

			«Uma voz rouca.»

			«O corpo dele molhado.»

			«As costas de uma mulher.»

			Estímulos eróticos referidos por homens que se identificaram com o género masculino:

			«A forma como ela se move, como fala e o tom da voz.»

			«Um vestido que me excite a imaginação.»

			«O risco, por exemplo, saber que está alguém na sala ao lado.»

			«Uma mulher a usar stockings 

			(meia até ao joelho ou meio da coxa).»

			«Um toque com intenção, um roçar.»

			«Algumas partes do corpo dela.»

			«Um decote que deixa imaginar, ou um pedaço 

			da perna, a nuca.»

			«A cadência da respiração.»

			«Alguma coisa inesperada.»

			«O calor do corpo num abraço.»

			«O cheiro do corpo do outro.»

			«As curvas do corpo feminino.»
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